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P O N D E R A Ç Ã O    D E    P R I N C Í P I O S    CO SM O É T I C O S  

(CO S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ponderação de princípios cosmoéticos é a técnica resolutiva de dilemas, 

intra e interconscienciais, ampliadora da lucidez e do autodiscernimento, embasada no sopesa-

mento acerca de quais fundamentos da Ética Cósmica são aplicáveis no contexto, para solução de 

caso pessoal ou grupal, favorecedores do autojuízo diante das escolhas de destino. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo ponderação vem do idioma Latim, ponderatio, “o pesar, pesa-

do; peso”, e este do ponderare, “pesar; calcular; ponderar”. Surgiu no Século XVIII. O termo 

princípio deriva também do idioma Latim, principium, “princípio; começo; primeiro que tudo; 

prelúdio; exórdio; fundamento; origem; primazia; superioridade”. Apareceu no Século XIV.  

O termo cosmos provém do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Sur-
giu em 1563. O elemento de composição cosmo procede também do idioma Grego, kósmos. Apa-

receu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra ética vem do idioma Latim, ethica, “ética, 

moral natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. Surgiu no 

Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Análise principiológica cosmoética. 2.  Avaliação principiológica 

cosmoética. 3.  Juízo cosmoeticológico de princípios. 

Neologia. As 3 expressões compostas ponderação de princípios cosmoéticos, pondera-

ção a menor de princípios cosmoéticos e ponderação a maior de princípios cosmoéticos são neo-

logismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Irreflexão principiológica. 2.  Precipitação decisória. 3.  Juízo super-

ficial. 4.  Imprudência avaliativa. 
Estrangeirismologia: o leitmotiv embasador de todo raciocínio ou elaboração constru-

tiva; a aplicação urbi et orbi do autodiscernimento crítico cosmoético; o upgrade evolutivo decor-

rente das decisões de vida acertadas; a dedicação full time às análises das contingências incidentes 

nos conflitos; o Autopensenarium; o principium conscientiologicum; o balanço da performance 

principiológica cosmoética; a parapsicoteca cosmovisionária do Projetarium pessoal; o tour de 

force resolutivo das problemáticas proexológicas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade diante das decisões de destino. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Técni-

ca: caminho balizado. Tudo exige técnica. Tecnologia: prática lógica. Superemos gargalos evo-

lutivos. 

Coloquiologia. As decorrências positivas da experimentação constante da ponderação 
principiológica cosmoética leva ao estado íntimo de tranquilidade, quando diante de contingên-

cias intransponíveis, representado pela expressão popular: – “O que não tem solução, solucionado 

está”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Ponderação. Tudo exige ponderação. Até os sábios se enganam”. “A ponderação 

científica, técnica, racional e lógica é o caminho mais curto para se chegar à Serenologia”. 

2.  “Princípio. Cada constructo ou princípio evolutivo exige ser aplicado individual-

mente. O mesmo sapato não serve em todos os pés.” 

3.  “Princípios. Jamais os instintos dos sentidos físicos conseguem superar a racionalida-

de dos princípios mentaissomáticos.” 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da ponderação principiológica cosmoética; o holo-

pensene pessoal do autodiscernimento cosmoético; o holopensene pessoal da holomaturidade;  

o holopensene pessoal da cognição; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os cosmoeticopen-

senes; a cosmoeticopensenidade; o holopensene pessoal da racionalidade; a pensenidade lúcida; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; a autocatálise pensênica harmoniosa; o holopensene construí-

do da Evoluciologia Serenológica. 

 

Fatologia: o raciocínio deflagrador dos neoprocedimentos; o poder do autodiscernimen-

to paratécnico; o ajuizamento pessoal; as soluções cosmoéticas; a autovivência madura dos mo-
mentos evolutivos únicos; a colisão de princípios; o esquema de ponderação; as contraposições 

dos princípios; a ponderação de valores; os juízos de valor; o elenco de valores envolvidos; a éti-

ca do julgamento; a Cosmoética do julgamento; o avanço mentalsomático; a autexperimentação 

diuturna dos pilares do paradigma consciencial; a nutrição informacional; o descortino da vida 

prática; a resolução de problemas; a autossuperação dos gargalos evolutivos; a alívio gerado pela 

descoberta do caminho a seguir; o entendimento da crise de crescimento; a elucidação do racio-

cínio; o alívio do dilema; as manifestações prioritárias; a mutação imediata de projetos anteriores; 

o afastamento lúcido dos assuntos secundários; os problemas pessoais; as pendências postergadas 

em análise; os conflitos de interesses a serem superados; a análise pormenorizada das consequên-

cias aplicativas; o exame minucioso de tudo; a habilidade avaliativa; a verdade sempre relativa; as 

melhores abordagens, condutas e atitudes pessoais; o predomínio do melhor resultado; as pesqui-
sas dos ditames; os ditames maxifraternos; o entendimento situacional; a resolução independente 

dos dilemas cosmoéticos pessoais; a valorização da interdependência; a autoimperturbabilidade;  

a felicidade íntima; a autocosmoética cotidiana vivenciada; a elucidação dos pontos cegos morais; 

a erudição aplicada; a autoridade moral; o embasamento da lei; o destemor cosmoético; o diag-

nóstico do problema; a diretriz da solução; a definição da solução; a solução desassediadora crí-

tica; a solução não violenta dos conflitos; a solução existencial pelo autenfrentamento; o autofoco 

na solução cosmoética e não no problema; a Impactoterapia Cosmoética; a Cosmoética Destruti-

va; a autoconscientização cosmoética; o impacto da vivência detalhista dos princípios cosmoéti-

cos no dia a dia; a agenda principiológica; as interrelações principiológicas; o raciocínio comple-

xo norteando o entendimento da vivência de rol de princípios; a capacidade resultante da experi-

ência intelectual com os princípios cosmoéticos; o ato de saber de cor e salteado o rol de princí-

pios cosmoéticos; a autonomia decorrente dos princípios cosmoéticos cotidianos; o cosmoetico-
grama desvelando os princípios pessoais vigentes; a cosmovisão ampliada. 

 

Parafatologia: a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a solução parapsíquica; as 

inspirações extrafísicas; as extrapolações parapsíquicas; a recuperação de cons; a autovivência do 

estado vibracional (EV) profilático favorecendo as autorreflexões sobre a cosmoética pessoal;  

a autodesassedialidade; os parafatos referendando os fatos; a Central Extrafísica da Verdade 

(CEV) descortinando realidades; as energias conscienciais (ECs); a autossustentabilidade energé-

tica exercida pela téatica dos princípios cosmoéticos; o uso cosmoético do autoparapsiquismo lú-

cido; a interconfiança dos amparadores extrafísicos; a leitura energética explicitadora dos gaps de 

Cosmoética; o conscienciês; a projetabilidade lúcida (PL) cosmoética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Direitologia-Paradireitologia-Cosmoeticologia; o siner-

gismo cérebro-paracérebro permitindo a autopensenização principiológica; o sinergismo valores 

evolutivos–princípios cosmoéticos; o sinergismo Autoprincipiologia-Autodiscernimentologia-Au-

texperimentologia; o sinergismo dos atributos conscienciais potencializando a autopensenização; 

o sinergismo cronêmica-paracronêmica; o sinergismo cosmoético autocriticidade apurada–auto-

cognição aprofundada–heterocriticidade ponderada. 
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Principiologia: a ponderação de princípios cosmoéticos; a equanimidade de todos os 

princípios cosmoéticos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD) exercido na autorreflexão acerca da vivência dos princípios cosmoéticos; o princípio do li-

vre arbítrio; o princípio da exaltação e valorização do autodiscernimento; o princípio da minipe-

ça no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o princípio das verdades relativas de 

ponta (verpons); o princípio de a evolução ser a eliminação gradativa dos pontos cegos relativos 

ao panorama cósmico na autoconsciencialidade; o princípio “contra fatos não há argumentos”; 

o princípio de nenhuma solução ser ponto final. 

Codigologia: o Código da Cosmoética Extrafísica; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) dos evoluciólogos direcionando o raciocínio ponderativo; o vislumbre do código das 

Consciexes Livres (CLs) determinando o desfecho mais correto. 

Teoriologia: a teoria da Conscienciologia; a teoria dos princípios cosmoéticos embasa-

dores da evolução; a teoria da interpretação racional inserida nos contingenciamentos; a teoria 

da apreciação dos fatos e parafatos; a teoria do paradigma consciencial exercida no dia a dia 

multidimensional. 

Tecnologia: a técnica da priorização do mais relevante; a técnica do raciocínio lógico- 

-matemático; a técnica da observação da paralógica; a técnica de saber ouvir, saber falar, saber 

calar; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da reflexão ortopensênica; a técnica da proporcio-

nalidade; a técnica da relativização; a técnica da revisão cosmoética; a técnica do sobrepaira-

mento analítico. 

Voluntariologia: o voluntariado multidimensional constante; o voluntariado exercido 

com foco na aplicabilidade dos princípios cosmoéticos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; 

o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Men-

talsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito das extrapolações mentaissomáticas; o efeito positivo da ortopense-

nidade; o efeito profilático da ponderação racional; o efeito da ponderação lúcida na assertivi-

dade cosmoética; o efeito dos princípios cosmoéticos na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); os efei-

tos reconfortantes da descoberta de novos aspectos da realidade; os efeitos do autodiscernimento 

dinâmico na limpeza e profilaxia dos rastros negativos dos confrontos. 

Neossinapsologia: o apreço pela formação continuada de neossinapses; as neossinapses 

necessárias para avançar na evolução; as neossinapses decorrentes da recuperação dos cons 
magnos. 

Ciclologia: o ciclo experimental sondagem-diagnóstico-solução; o ciclo entendimento- 

-discriminação-conhecimento; o ciclo construção-desconstrução-reconstrução aplicado às auto-

convicções; o ciclo potencialização dos princípios conscientes–minimização dos princípios in-

conscientes; o ciclo ascendente da espiral evolutiva pessoal, grupal e coletiva. 

Enumerologia: a ponderação de princípios cosmoéticos interassistencial; a ponderação 

de princípios cosmoéticos interdimensional; a ponderação de princípios cosmoéticos hermenêuti-

ca; a ponderação de princípios cosmoéticos deliberativa; a ponderação de princípios cosmoéticos 

decisiva; a ponderação de princípios cosmoéticos reurbanológica; a ponderação de princípios 

cosmoéticos transmigratória. 

Binomiologia: o binômio ponderação-anticonflituosidade; o binômio singularidade- 
-complementaridade; o binômio autodesassedialidade-mentalsomaticidade; o binômio monovi-

são-cosmovisão; o binômio maximizar problemas–postergar soluções na síndrome da autovitimi-

zação; o binômio princípio da responsabilidade interassistencial–princípio do exemplarismo pes-

soal. 

Interaciologia: a interação análise-síntese; a coerência da interação evolutiva na mani-

festação intra e extrafísica; a interação depuração autopensênica–amadurecimento consciencial; 

a interação autoincorruptibilidade-autodesassédio; a interação conscienciograma–cosmoetico-

grama. 
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Crescendologia: o crescendo compreender-julgar-opinar; o crescendo particular-geral; 

o crescendo simples-composto; o crescendo tacon-tares; o crescendo cosmovisiológico princípios 

éticos–princípios cosmoéticos; o crescendo cosmovisiológico princípios do Direito–princípios do 

Paradireito; o crescendo cosmovisiológico princípios newtonianos-cartesianos–princípios do pa-

radigma consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio Direito-Paradireito-Cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-cientificidade-tecnicidade-prioridade; o po-

linômio retroprincípios-autoprincípios-multiprincípios-ortoprincípios. 

Antagonismologia: o antagonismo reflexão / impulsividade; o antagonismo conduta- 

-padrão / conduta-exceção; o antagonismo omissuper / omissão deficitária; o antagonismo auto-

coerência / incoerência; o antagonismo absoluto / relativo; o antagonismo racionalidade / instin-
tividade. 

Paradoxologia: o paradoxo da estrutura prática do binômio problema-solução; o para-

doxo da cosmovisão simplificadora. 

Politicologia: as políticas cosmovisiológicas conjugando saberes neocientíficos intra  

e extrafísicos para a ampliação da clarividência quanto aos fatos e parafatos correlacionados;  

a assistenciocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a paradireitocracia; a cosmoeticocra-

cia; a cosmocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei evolutiva autoimposta da não transgressão dos princípios pessoais;  

a lei do maior esforço cognitivo aplicada à autolucidez; a lei da solidariedade cosmoética evoluti-

va; a lei da interassistencialidade; a lei da megafraternidade evolutiva; o estudo aprofundado das 

leis do Paradireito e da Cosmoética. 

Filiologia: a logicofilia; a decidofilia; a mentalsomatofilia; a raciocinofilia; a criteriofi-

lia; a autodiscernimentofilia; a cognofilia; a autexemplofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; 

a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a direitofobia; a paradireitofobia; a cosmoeticofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da apriorismose; o descarte da síndrome da im-

pulsividade; o ato de prevenir-se da síndrome da despriorização existencial. 

Maniologia: a mania de chorar o leite derramado; a mania da impulsividade; a evitação 

da mania de improvisar. 

Mitologia: o mito da evolução consciencial sem esforço e autocosmoética; a insubmis-

são aos consensos míticos onipresentes. 

Holotecologia: a metodoteca; a conflitoteca; a convivioteca; a apriorismoteca; a cogno-

teca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca; a logicoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Soluciologia; a Autodecidologia; a Autodis-

cernimentologia; a Holomaturologia; a Analiticologia; a Hermeneuticologia; a Heuristicologia;  

a Paradireitologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consciência multidimensional; a autoridade cosmoética; 

a consciência universalista; o ser desperto; o ser evoluciólogo; o ser Serenão; a Consciex Livre. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor;  

o conscienciólogo; o conviviólogo; o cosmoeticista; o cosmoeticólogo; o exemplarista; o intelec-
tual; o parapercepciologista; o projetor consciente; o sistemata. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora;  

a consciencióloga; a convivióloga; a cosmoeticista; a cosmoeticóloga; a exemplarista; a intelectu-

al; a parapercepciologista; a projetora consciente; a sistemata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens principiologus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens cos-
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moethicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens evo-

lutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ponderação a menor de princípios cosmoéticos = a técnica aplicada  

à resolução das contendas incidentes às consciências em processo evolutivo no Planeta; pondera-

ção a maior de princípios cosmoéticos = o procedimento empregado ao ordenamento das desa-

venças multiplanetárias. 

 

Culturologia: a cultura da Autodiscernimentologia; a cultura da Paradireitologia;  
a cultura da Cosmoeticologia. 

 

Finalidade. Segundo a Direitologia, os princípios caracterizam-se de normas argumen-

tativas, passíveis de serem empregadas em diversas graduações. 

Propriedade. Consoante a Caracterologia, os princípios são mandados de otimização, 

portanto, sujeitam-se à interpretação do aplicador conforme os contingenciamentos e paracontin-

genciamentos existentes nas celeumas expostas à avaliação principiológica cosmoética. 

Hierarquia. Conforme à Hermeneuticologia, considerando todos os princípios cosmoé-

ticos serem passíveis de incidirem à solução dos dilemas, pois inexiste princípio cosmoético “ru-

im”. Cabe ao analista principiológico considerar, em raciocínio próprio, a hierarquia entre eles, do 

mais abrangente ao menos abrangente, sendo capaz de encontrar quais deles são os mais conver-
gentes in casu. 

Relação. De acordo com a Criteriologia, existe, para cada caso concreto, a possibilidade 

de incidência de mais de 1 princípio cosmoético e a correlação deste com mais de 1 valor evolutivo, 

todos norteadores do juízo rumo à elucidação da problemática exposta e subjacente. 

Exemplo. Com vista à Autodiscernimentologia, a fim de elucidar reflexão aos possíveis 

casos concretos, eis, em ordem crescente, do simples ao complexo, 3 itens, expondo alternativas de 

ocorrências dos princípios cosmoéticos gerais e específicos, com o respectivo embasamento deci-

sório para o emprego técnico da ponderação: 

 

A.  Cronêmica. 

1.  Impasse: necessidade de a conscin com 40 horas semanais de trabalho encontrar ho-

rário à atividade física. 
2.  Princípios cosmoéticos gerais: princípio da automanifestação e princípio da maximi-

zação dos esforços. 

3.  Princípios cosmoéticos específicos: princípio do antissedentarismo e princípio da 

autorganização evolutiva. 

4.  Resolução: com base no princípio do antissedentarismo, o trabalhador separa 30 mi-

nutos, 3 vezes por semana, para fazer exercício físico. 

 

B.  Base intrafísica. 

1.  Impasse: incerteza de mudança de residência para otimizar voluntariado consciencio-

lógico pessoal. 

2.  Princípios cosmoéticos gerais: princípio da economia de bens e princípio da ou-
sadia. 

3.  Princípios cosmoéticos específicos: princípio do dever cosmoético e princípio da au-

todisciplina. 

4.  Resolução: fundamentado no princípio do dever cosmoético, o voluntário organiza  

a vida pessoal, profissional, familiar, afetiva, e muda de cidade para realizar voluntariado, pois 

concluiu ser o mais dotado de atributos na assunção da tarefa evolutiva e na cronêmica grupal. 

 

 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

 

6 

C.  Mutação. 

1.  Impasse: imposição (ou não) de transmigração interplanetária a determinado grupo 

evolutivo. 

2.  Princípios cosmoéticos gerais: princípio da benignidade policármica e princípio da 

economia de males. 

3.  Princípios cosmoéticos específicos: princípio do apreço genuíno e princípio da con-

tingência cosmoética. 

4.  Resolução: em razão dos princípios da contingência cosmoética e da benignidade 

policármica, a equipex decide mudança grupal de planeta, decorrente da tares pontual realizada, 

após análise dos efeitos prejudiciais das manifestações conscienciais e a impossibilidade de 

recins. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os ponderação de princípios cosmoéticos, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

02. Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03. Autodiscernimento  dinâmico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04. Autoponderação  cosmoética  ininterrupta:  Autocosmoeticologia;  Homeostá-

tico. 

05. Balanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06. Binômio  problema-solução:  Autexperimentologia;  Neutro. 

07. Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08. Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09. Ponto  cego:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

10. Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

11. Principiologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

12. Princípios  cosmoéticos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13. Princípios  do  Paradireito:  Paradireitologia;  Homeostático. 

14. Técnica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15. Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

 

A  PONDERAÇÃO  DE  PRINCÍPIOS  COSMOÉTICOS,  TEATI-
ZADA,  TORNA-SE  PARACONSTRUCTO  DA  CONSCIÊNCIA  

DEDICADA,  ININTERRUPTAMENTE,  AO  PERCURSO  DA  AU-
TOIMPERTURBABILIDADE  RUMO  À  CONSCIEX  LIVRE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou sobre os efeitos evolutivos serenológi-

cos, pessoais e grupais, da técnica da ponderação dos princípios cosmoéticos? Identifica-se com 

o raciocínio avaliativo principiológico cosmoético? Está disposto(a) a colocá-lo em prática hoje? 
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Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 327. 

 

A. L. R. 


